
PROGRAMA DE CONSOLIDAÇÃO DO SISTEMA
DE INFORMAÇÃO DOS RECURSOS HÍDRICOS

2



010010



011

2-PROGRAMA DE CONSOLIDAÇÃO DO SISTEMA DE INFORMAÇÃO DOS RECURSOS HÍDRICOS

2 - PROGRAMA DE CONSOLIDAÇÃO DO SISTEMA 
DE INFORMAÇÃO DOS RECURSOS HÍDRICOS

2.1-COMENTÁRIO
O desenvolvimento de um Sistema 

de Informação de Recursos Hídricos deve-
rá contemplar todas as iniciativas em curso 
no âmbito da Política Estadual de Água, 
que será conectado a um Sistema de Su-
porte a Decisão, em desenvolvimento no 
âmbito da COGERH. Este esforço cujo 
nome fantasia poderá ser “Infovias da 
Água” constitui um processo de Tecno-
logia da Informação (TI), gestão e cida-
dania no plano dos recursos hídricos do 
Estado do Ceará.

2.2-INTRODUÇÃO
A literatura especializada define o 

“conhecimento organizacional”, tam-
bém chamado de “capital intelectual” 
de uma organização, como o “conjun-
to de bens tangíveis, constantemente 
mutáveis, necessários para que a em-
presa mantenha-se competitiva em sua 
área de atuação”. Este capital intelec-
tual refere-se:

- Ao conhecimento criado pelas pes-
soas e usado pela organização;

- Às competências individuais das 
pessoas em agir diante de deter-
minadas situações, incluindo todo 
o conhecimento que elas têm a 
respeito da organização e do ne-
gócio em si.

A apreensão e disponibilização des-
te conhecimento às organizações têm sido 
objeto de inúmeros trabalhos acadêmicos. 
Algumas experiências bem sucedidas no 
mercado mundial na área de gestão do 
conhecimento e no uso da memória orga-

nizacional foram relatados por Davenport 
(1997) e Sveiby (2001). São exemplos a 
Microsoft, Benetton, General Eletric, Dow 
Chemical, Ford Motors e outras. Trata-se 
da aplicação de “inteligência artificial” 
para capturar e usar o conhecimento exis-
tente na empresa, de fato a gestão do co-
nhecimento tem natureza interdisciplinar, 
envolvendo aspectos de gestão de recur-
sos humanos, modelagem de empresas e 
Tecnologia da Informação (TI).

2.3-BASES CONCEITUAIS
O Projeto de Tecnologia da Informa-

ção da Secretaria dos Recursos Hídricos 
do Estado do Ceará está fundamentado 
nos preceitos da engenharia do conheci-
mento, uma área da TI que busca, através 
da metodologia científica “analisar e mo-
delar o conhecimento obtendo o completo 
entendimento das estruturas e processos 
utilizados pelos trabalhadores do conheci-
mento.” (Vasco, 2002).

Neste cenário os paradigmas nortea-
dores do Projeto são:

- Melhorar o uso da informação 
com novos métodos de acesso e 
recursos de documentos (ligação 
em hipertexto, banco de dados, 
procura indexada, etc.);

- Utilizar ferramentas SIG, valorizan-
do o atributo de localização dos 
dados e informações, produzindo 
informações mapeadas;

- Usar tecnologia de rede de um 
modo geral, particularmente as in-
tranets e as ferramentas de suporte 
ao trabalho em grupo (groupware);

- Utilizar inteligência artificial para 
equacionar conhecimentos de for-
ma computável e permitir a repre-
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sentação e recuperação de boas 
experiências realizadas na organi-
zação. (Uma etapa mais avança-
da, ainda não experimentada no 
processo da SRH). 

O desafio enfrentado pela SRH 
com relação a TI foi, de um lado, aten-
der à diretriz preconizada na Lei Federal nº 
9.433/97, que apontava a criação do Sis-
tema Nacional Informações sobre Recursos 
Hídricos (SNIRH) como um dos principais 
instrumentos de gestão do uso das águas, 
bem como a necessidade de atendimen-
to à crescente demanda por informação e 
participação da sociedade civil organiza-
da, que sentindo os impactos dos investi-
mentos sem precedentes no setor hídrico 
criou uma grande expectativa no sentido 
de acompanhar o que se pensava e fazia 
na SRH.

Somando-se a esses fatores, o re-
lacionamento com os agentes financei-
ros externos, notadamente com o Banco 
Mundial, criavam a necessidade de adotar 
modernas formas de gestão, fortemente 
amparadas no uso de tecnologias compu-
tacionais. 

Dessa forma o Projeto de TI da SRH 
vêm se consolidando de maneira a recu-
perar, sistematizar e disponibilizar à socie-
dade tanto o Projeto de Recursos Hídrico 
do Estado como o conhecimento gerado 
a partir desta experiência. As “Infovias da 
Água”, como ficou conhecido o Programa 
de Tecnologia da Informação da SRH, vie-
ram dar vazão a essas demandas, e são 
verdadeiros canais de comunicação e in-
formação, representando concretamente a 
intenção da SRH de promover o gerencia-
mento das demandas hídricas com a parti-
cipação da sociedade.  

2.4-TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO NA SRH
Para realizar o Projeto de TI da SRH 

foi criada a Gerência de Tecnologia da 
Informação dentro da Coordenação de 
Planejamento. Esta Gerência contém os 
núcleos de Informática e o Núcleo de Pro-
jetos Especiais. O Núcleo de Geoproces-
samento, associado aos projetos especiais, 
foi criado pela Gerência de TI objetivando 
dotar a instituição de recursos humanos e 
tecnológicos para dar suporte ao cumpri-
mento da missão institucional do órgão. 

O Núcleo de Geoprocessamento da 
SRH tem as seguintes atribuições:

- Gerir os sistemas já implantados 
e a serem implementados, no que 
diz respeito à manutenção, atuali-
zação e desenvolvimento dos mes-
mos;

- Planejar e implantar novos siste-
mas para dar suporte às novas de-
mandas da SRH;

- Promover a integração, troca de 
dados e informações entre a SRH, 
suas parceiras conveniadas e de-
mais instituições do Estado;

- Promover o treinamento e capaci-
tação do grupo nas geotecnolo-
gias disponíveis;

- Estruturar uma base de dados úni-
ca integrando e disponibilizando 
dados espaciais e alfanuméricos 
através de rede Intranet/Internet;

- Implantar um Projeto GIS que pos-
sibilite análises e simulações espa-
ciais complexas, para apoio a de-
cisões das demais coordenadorias 
e direção superior;

- Modernizar a estrutura opera-
cional da instituição com rela-
ção a TI.
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2.5-O SISTEMA DE INFORMAÇÃO DOS RECURSOS 
HÍDRICOS (SIRH)

A atual administração da SRH, em 
consonância com a filosofia política - admi-
nistrativa do Governo do Estado do Ceará, 
vem promovendo um novo ordenamento 
estrutural e organizacional com vistas à me-
lhoria de seus serviços e de suas vinculadas. 
Este esforço tem como principal diretriz a 
promoção de novas formas de estruturar a 
gestão do Estado do Ceará na busca de al-
ternativas que garantam a melhoria da efi-
ciência administrativa e o alcance de metas 
junto à população cearense.

Para que o planejamento e a ad-
ministração dos recursos hídricos possam 
ser exercidos de forma segura, tornou-se 
necessário estabelecer uma política de 
gestão integrada e de uso racional desses 
recursos. Diversas atividades são impres-
cindíveis para uma moderna gestão: mo-
nitoramento intenso dos vários parâmetros 
hidrológicos; implementação de um siste-
ma de informações moderno e decisivo; 
adoção de tecnologias de última geração; 
capacitação de técnicos em todos os níveis 
do processo de gestão; envolvimento da 
sociedade; melhoria da legislação existen-
te e ação integrada do governo.

O Sistema de Informação dos Re-
cursos Hídricos (SIRH) da SRH se constitui 
numa infra-estrutura para capturar, orga-
nizar, armazenar, disseminar e facilitar a 
utilização do conhecimento organizacional 
no contexto das atividades da Secretaria. 

Com este direcionamento foram im-
plantados na SRH, o Sistema de Gerencia-
mento Eletrônico de Documentos, o Atlas 
Eletrônico dos Recursos Hídricos e Meteo-
rológicos do Estado do Ceará, o Sistema 
de Outorga e Licença de Uso das Águas, 

em fase de elaboração e o Sistema de 
Gestão Comercial, em fase de contrata-
ção. Estão previstas  ainda a contratação 
do Sistema de Gestão de Águas Subter-
râneas e o Portal Geográfico do Sistema 
SRH, como parte do Projeto GIS Corpora-
tivo para o Sistema SRH, incluindo a CO-
GERH e a SOHIDRA.

Outros sistemas institucionais e ge-
renciais foram implantados, como a Pági-
na da SRH na Internet, a Intranet e a rede 
de computadores da SRH e estão em fase 
de desenvolvimento o Sistema de Gestão 
dos Projetos e Obras e o Sistema de Auto-
mação e Informação dos Processos e Flu-
xos de Trabalho.

A integração do Sistema de Geren-
ciamento Eletrônico de Documentos (GED) 
ao Atlas Eletrônico dos Recursos Hídricos e 
Meteorológicos, à instalação Eletrônica de 
Comunicação e Participação, ao Sistema 
de Gerenciamento de Outorgas e Licen-
ças, o ao Sistema de Gestão Comercial 
e o Sistema de Gestão de Águas Subter-
râneas, quando concluído, irá constituir o 
Sistema de Informações dos Recursos Hí-
dricos da Secretaria dos Recursos Hídricos 
do Ceará (Figura 2.1).

Estes sistemas estão sendo desen-
volvidos considerando os seguintes princí-
pios:
- Preservação das Informações e Sistemas - Preservação das Informações e Sistemas 
InternosInternos

O desenvolvimento de novos siste-
mas não deve subordinar quaisquer so-
luções a alterações a serem efetuadas 
nos sistemas internos existentes na SRH e 
órgãos vinculados. Caso existam, serão 
preservados e incorporados ao máximo os 
sistemas internos no desenvolvimento das 
novas soluções.
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Figura 2.1-PROJETO DE TI DA SRH - SITUAÇÃO ATUAL/PROPOSTA
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- Atualização da Informação- Atualização da Informação
Em princípio atualiza a informação 

quem a produz. A política de atualização 
das informações deverá ser estabelecida 
pela SRH e vinculadas, definindo para o 
Sistema o percurso da informação até o 
seu arquivamento.
- O Sistema é Referencial- O Sistema é Referencial

Sempre que possível os dados e in-
formações utilizadas pelo Sistema ficarão 
residentes no local onde são produzidas, 
sendo acessadas remotamente através da 
rede mundial de computadores e redes in-
ternas. Dessa forma, a replicação de ban-
co de dados somente acontecerá quando 
não houver infra-estrutura computacional 
e de rede para o acesso remoto.

2.5.1-SISTEMA DE INFORMAÇÕES GEOGRÁFICAS 
CORPORATIVAS

O Decreto Nº 27.543, de 25 de 
agosto de 2004 que institui a política de 
gestão da tecnologia da informação para 
a administração pública estadual, no seu 
Art.1º parágrafo “f”, tem como objetivo 
fim, “incentivar o uso de aplicações de ge-
oprocessamento, a partir de uma base úni-
ca georreferenciada para todo o Governo 
do Estado” e no seu parágrafo “i”, “dar 
suporte à otimização dos recursos, através 
da identificação de estruturas e soluções 
de TI que possam ser compartilhadas” e 
“identificar tecnologias da informação 
para uso corporativo, estruturante e estra-
tégico na Administração Pública Estadual”, 
no parágrafo “j”.  

Alinhada aos direcionamentos estra-
tégicos do Governo, a SRH está propondo 
uma solução corporativa para o Sistema 
SRH, mas que servirá ao Estado de manei-
ra global.

Atualmente, com a perspectiva da 
produção da cartografia básica e temáti-
ca do Estado em escala de 1:50.000,  te-
remos, em breve, uma grande massa de 
informações sobre a geografia física do 
Estado. É preciso que se viabilize uma ma-
neira de disponibilizar à sociedade de uma 
maneira geral e a todas as secretarias do 
Estado, o acesso a estes dados e informa-
ções, favorecendo de maneira definitiva a 
melhoria dos planejamentos administrativos, 
agropecuário, de infra-estrutura hídrica, de 
estradas, turismo e demais atividades.

O compartilhamento das informa-
ções disponíveis no Estado para todas as 
instituições e secretarias que compõe o 
Governo, como preconiza o Decreto Nº 
27.543, pressupõe uma arrojada estru-
tura de TI. A contratação do Sistema de 
Outorgas e Licenças do Uso das Águas, 
demanda não só a atualização da base 
espacial do Sistema de Informação dos 
Recursos Hídricos (SIRH), como também 
a estruturação de um Sistema de Informa-
ções Geográficas Corporativo, servindo e 
interligando a Secretaria e suas coligadas, 
COGERH e SOHIDRA, garantindo a inte-
roperabilidade do Sistema. 

Uma Solução GIS Corporativa é um 
conjunto de políticas, padrões, recursos 
tecnológicos e humanos que apóia e per-
mite o gerenciamento e a utilização de in-
formações geográficas. Ao longo das últi-
mas duas décadas, os governos federais de 
diversos países no mundo têm organizado 
seus Sistemas de Informações Geográficas 
(GIS) em Soluções GIS corporativas.

O GIS corporativo, em processo de 
estruturação na Secretaria, compreende 
um conjunto de ações envolvendo desde 
a implantação de uma Infra-estrutura de 



016

2-PROGRAMA DE CONSOLIDAÇÃO DO SISTEMA DE INFORMAÇÃO DOS RECURSOS HÍDRICOS

Dados Espaciais (IDE), até a instituciona-
lização de uma política de integração e 
disponibilização de informação espacial 
para o Estado envolvendo ainda a criação 
de um Comitê Gestor de Geotecnologia 
estadual e um programa de capacitação e 
treinamento em geoprocessamento e sen-
soriamento remoto, já iniciado.

Os aspectos técnicos da implemen-
tação de uma infra-estrutura de dados 
geográficos envolvem hardware, software, 
redes computacionais e células gerenciais 
para permitir:

- O desenvolvimento e manutenção 
de dados e metadados;

- A distribuição e o acesso aos da-
dos e metadados;

- A consulta e manipulação dos da-
dos, de forma a produzir informa-
ções úteis à tomada de decisões.

No caso da SRH, alguns conjuntos 

de dados básicos já foram implementados 
no Atlas Eletrônico. Observa-se, na maio-
ria dos órgãos governamentais, a utiliza-
ção de uma gama variada de plataformas 
tecnológicas sendo utilizadas para criar e 
gerenciar estes dados e as aplicações que 
os utilizam. Assim, um dos principais de-
safios tecnológicos na implementação de 
uma Solução GIS Corporativa envolve a 
colaboração e integração de vários siste-
mas, de forma a promover a melhor utili-
zação possível de todos os recursos exis-
tentes em termos de dados e sistemas de 
informações geográficas.

2.5.2-PORTAL GEOGRÁFICO
Um Portal Geográfico permite aces-

so amplo a dados e serviços geográficos, e 
pode servir como catalisador às atividades 
mais avançadas da Solução GIS Corpora-
tiva.  A Figura 2.2 representa uma estrutura 

Figura 2.2- Estrutura do Portal Geográfico



017

2-PROGRAMA DE CONSOLIDAÇÃO DO SISTEMA DE INFORMAÇÃO DOS RECURSOS HÍDRICOS

de Portal Geográfico. As implementações 
dos portais geográficos provêem aos usu-
ários uma série de ferramentas para facil-
mente encontrar, consultar e utilizar infor-
mações georreferenciadas em um banco 
de dados. Em outras palavras, um Portal 
provê uma série de ferramentas para:

- Publicar dados e metadados geor-
referenciados no Portal;

- Buscar dados e metadados no ca-
tálogo do GIS corporativo;

- Conectar dados e serviços de dife-
rentes usuários.

A principal proposta de um Portal 
Geográfico é permitir o compartilhamento 
de serviços, de dados georreferenciados e 
de mapas entre diferentes agências gover-
namentais, e destas com os cidadãos. 

O Portal é o mais importante passo 
na implementação objetiva de uma so-
lução corporativa, criando mecanismos 
para acessar dados pré-existentes em uma 
grande comunidade de usuários. O maior 
acesso aos dados e serviços georreferen-
ciados freqüentemente leva ao aprimora-
mento de questões relativas à integração 
e compartilhamento de informações. O 
Portal Geográfico não é o objetivo prin-
cipal da solução GIS corporativa, mas um 
importante componente e uma ferramenta 
eficiente para alavancar as discussões da 
solução corporativa, e focar esforços no 
seu aperfeiçoamento contínuo.

2.5.3-SISTEMA DE GERENCIAMENTO ELETRÔNICO DE 
DOCUMENTOS (GED)

O Sistema de Gerenciamento Eletrô-
nico de Documentos (GED), recentemente 
concluído, é um sistema de consulta aos 
estudos e projetos da Secretaria, desen-
volvido a partir da implantação da “Base 

de Conhecimento dos Recursos Hídricos 
do Estado do Ceará”, que por sua vez é 
constituída pelos subsistemas de “Geren-
ciamento das Imagens de Documentos”, e 
o subsistema de “Gerenciamento dos Flu-
xos de Documentos”. A Figura 2.3 apresen-
ta um desenho esquemático da concepção 
do Sistema de Gerenciamento Eletrônico 
de Documentos da SRH, com as fases do 
Projeto realizado, as etapas a serem contra-
tadas e sua integração com o SIRH.

A Base de Conhecimento do Projeto 
do GED da SRH é o acervo pré-existente, 
documentos acabados, contratos assina-
dos, projetos, discursos, fotografias, ma-
pas, etc., sendo essencialmente “imagens 
de documentos”, resultantes da conversão 
de produtos analógicos em formatos digi-
tais; mas não somente isto, o projeto na 
sua execução responde aos mecanismos 
de captação, revisão, indexação, arma-
zenamento, recuperação, manipulação e 
saída, considerando as diversas etapas e 
ferramentas agregadas à gestão desses 
produtos.

O gerenciamento das informações 
dinâmicas, dos documentos inacabados, 
dos fluxos de informação e conhecimen-
to dos processos é o outro lado do GED, 
a ser implementado  como parte de um 
processo evolutivo. (Figura 2.4).

A concepção do GED envolve tam-
bém a informatização do processo de 
manutenção e atualização da base docu-
mental de conhecimento, estabelecimen-
to do fluxo dos documentos (workflow), a 
normatização dos novos documentos di-
gitais a serem contratados às consultoras. 
Cabe a SRH a definição de uma política 
de disseminação e disponibilização des-
ses estudos e projetos.
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Figura 2.3 - Sistem
a Eletrônico de Gerenciam

ento dos Recursos Hídricos
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Figura 2.4 - Desenho Esquem
ático da Concepção Teórica do GED
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Um aspecto que deve ser ressaltado, 
é que a geração de documentos digitais 
atualmente já pode, através da instalação 
de uma protocolizadora e certificadora di-
gital, ter reconhecimento legal. Existe todo 
uma estrutura envolvendo o processo de 
certificação digital, inclusive um arcabou-
ço legal para dar sustentação ao reconhe-
cimento oficial do documento digital.

O Sistema de protocolização e cer-
tificação digital esta sendo implementado 
em tribunais e cartórios que, através de 
uma combinação de “chaves públicas” e 
“privadas”, estabelece um protocolo de 
assinatura digital que permite o reconhe-
cimento, a certificação e integridade do 
documento com valor legal.

No âmbito da SRH temos um proje-
to de Certificação e Protocolização Digital 
que permitirá, por exemplo, a solicitação 
e/ou concessão de outorgas pela Internet, 
ou a realização de uma licitação pela In-
ternet, por exemplo.

O Sistema de Gerenciamento Eletrô-
nico de Documentos da SRH esta disponível 
para consultas via Internet/Intranet. As consul-
tas podem ser feitas por diversos índices (as-
sunto, autor, região, etc.). O Sistema permite 
a alteração ou incremento de índices e a cria-
ção de novos bancos de dados ampliando a 
capacidade de uso quase que de forma ilimi-
tada, limitando-se apenas pela capacidade 
de armazenamento físico dos dados.

O Sistema de Gerenciamento Ele-
trônico de Documentos esta integrado ao 
Atlas Eletrônico possibilitando a realização 
de consultas espaciais à base de conheci-
mento do mesmo. Dessa forma, pode-se 
consultar, por exemplo, quais os estudos 
disponíveis sobre determinado assunto na-
quele município ou região. 

2.5.4-ATLAS ELETRÔNICO DOS RECURSOS HÍDRICOS E 
METEOROLÓGICOS DO ESTADO DO CEARÁ

O Atlas Eletrônico é um Sistema de 
Informação georreferenciado isto é, guar-
da as coordenadas geográficas dos objetos 
espaciais dentro de um sistema de proje-
ções cartográficas, bem como as relações 
topológicas e de vizinhança possibilitando 
a realização de consultas espaciais e tabu-
lares tendo como respostas mapas temáti-
cos e relatórios tabulares.

As consultas espaciais podem ser fei-
tas no Estado, por Regiões Administrativas, 
Regiões Hidrográficas e Municípios sobre 
diversos temas: infra-estrutura (atual, pla-
nejada e projetada), potencial hídrico, uso 
da água, sócioeconomia e gestão. Esses 
temas se subdividem em diversos outros. 
Sobre infra-estrutura, por exemplo, con-
sulta-se os temas açudes, adutoras, eixos 
de integração, poços e Projeto São José 
Hídrico.

Com relação a sócioeconomia po-
dem ser acessadas informações sobre po-
pulação, dados do município, PIB, renda 
per capta, abastecimento d’água, escola-
ridade e urbanização. As informações so-
bre gestão são: volume atual dos açudes, 
balanço hídrico, processos de licenças e 
postos pluviométricos.

O Sistema é referencial, acessa a 
base de dados da COGERH e FUNCEME, 
e utiliza-se de informações de outras insti-
tuições como o IPECE, CPRM e etc.

Contudo, o Sistema de Informações 
dos Recursos Hídricos cuja base é o pró-
prio Atlas Eletrônico, ainda carece de de-
senvolvimento. É um sistema em contínuo 
aperfeiçoamento. Atualmente estamos 
trabalhando no aprimoramento das infor-
mações espaciais contemplando, dentre 
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outras, as seguintes melhorias: unidades 
de consulta espacial distrital, o que, por si 
só, demandaria a incorporação, em maior 
escala, dos diversos níveis de informações 
contidas na versão atual, contemplando, 
por exemplo, vilas e povoados, fundamen-
tal para solução definitiva do abastecimento 
das comunidades que reúnem mais de 40 
famílias, objetivo do Programa de Substitui-
ção de Carros-Pipa, já mapeadas. 

O trabalho de digitalização das car-
tas da SUDENE em escala 1:100.000, re-
alizado pela COGERH, será atualizado e 
incorporado na unidade espacial distrital, 
encontrando, talvez, a sua mais nobre uti-
lização na espacialização do mapeamento 
acima referido, constituindo-se numa impor-
tante ferramenta para a solução definitiva do 
problema de abastecimento das comunida-
des do interior. Vale ressaltar que o atendi-
mento a essas comunidades consumiu 64% 
de cerca de R$ 1,1 milhão mensais destina-
dos ao programa de abastecimento por car-
ro-pipa na seca de 1998. 

Foram implementadas também as 
informações temáticas sobre a geografia 
física do Estado produzidas pela FUNCE-
ME, mapeamento geoambiental, áreas 
susceptíveis a processos de desertificação 
e outras informações cartográficas referen-
tes aos recursos ambientais, dando maior 
visibilidade ao trabalho dos técnicos desta 
Fundação, cuja participação atual no Atlas 
até então, era bastante tímida. 

O estabelecimento do “Fluxo de Tra-
balho” para alimentar o Atlas Eletrônico é 
altamente desejável. O Comitê Gestor do 
Atlas, com representantes da COGERH, 
SOHIDRA, FUNCEME, IPECE e CPRM, 
sob a liderança da Secretaria é um arranjo 
institucional com a finalidade de zelar pela 

consistência das informações espaciais pu-
blicadas no Atlas, viabilizar o acesso a no-
vas informações e deliberar sobre padrões 
e necessidades de novas informações es-
paciais do Sistema.

2.5.5-INSTALAÇÃO ELETRÔNICA DE COMUNICAÇÃO E 
PARTICIPAÇÃO

A instalação eletrônica de comuni-
cação e participação tem como finalidade 
disseminar informações sobre a realidade 
física do Ceará, sobre as ações empreendi-
das pela Secretaria dos Recursos Hídricos e, 
também, fomentar a participação da socie-
dade na implementação dessas ações.

Trata-se da página institucional da 
SRH, que se compõe dos seguintes mó-
dulos: o Módulo Institucional, o Fórum da 
Cidadania, o Sistema Estadual de Outorga 
e o Atlas Eletrônico dos Recursos Hídricos 
e Meteorológicos.

No módulo institucional obtêm-se in-
formações sobre os Programas Especiais, 
Centro de Documentação, Legislação, Sis-
tema SRH e Endereços Relevantes. O Fó-
rum da Cidadania disponibiliza informa-
ções sobre os CBHs, Mobilização Social, 
Reassentamento, Grupo Multi-Participativo 
do Castanhão, Grupo Multi-Participati-
vo do Eixão, etc. O Sistema Estadual de 
Outorga disponibiliza as informações, pe-
didos e consultas sobre o tema. O Atlas 
Eletrônico dos Recursos Hídricos e Meteo-
rológicos disponibiliza o PLANERH em ver-
são eletrônica.

2.5.6-SISTEMA DE GERENCIAMENTO DE OUTORGAS E 
LICENÇAS

O Sistema de Gerenciamento de 
Outorgas e Licenças está em sua fase ini-
cial de desenvolvimento. Foi concebido e 
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implementado o seu banco de dados ta-
bular, bem como as consultas referentes às 
informações alfa-numéricas desse banco. 

O Sistema prevê a espacialização 
desses dados através de um Sistema de In-
formações Geográficas-SIG. Este Sistema 
conectado a um Sistema de Apoio à Deci-
são, atualmente em gestação na COGERH, 
possibilitará a modelagem cartográfica do 
balanço hídrico dinamicamente, facilitan-
do a análise e controle das concessões de 
outorgas e licenças, permitindo ao gestor 
saber a intensidade, a extensão e locali-
zação do impacto provocado por determi-
nada demanda hídrica no sistema ou na 
bacia ou sub-bacia hidrográfica.

2.5.7-IMPLANTAÇÃO NO GED DO MÓDULO DE PRO-
CESSOS DE OUTORGA E LICENÇA DO USO DA ÁGUA

A implantação no GED do módulo de 
processos de outorga e licença do uso da 
água é um trabalho bastante simples e rápido 
já que o Sistema de Gerenciamento Eletrônico 
de Documentos da SRH está implantado. Este 
Sistema vai abrigar a base cartorial de docu-
mentos dos processos de outorga e licença 
preservando-os e permitindo que consultas 
e atualizações a esta base documental sejam 
feitas com eficiência e rapidez. 

O Projeto consiste no levantamento, 
digitalização, indexação e arquivamento no 
Sistema GED da SRH da base documental 
desses processos. Um módulo de pesquisa 
deve ser desenvolvido assim como uma pá-
gina eletrônica do módulo de consulta aos 
processos, mas todo o sistema desenvolvido 
para o GED estará servindo a este módulo 
de forma transparente para o usuário.

2.5.8-SISTEMA DE GESTÃO COMERCIAL
A Secretaria dos Recursos Hídricos 

vem concentrando esforços no intuito de 
implementar uma política de recursos hí-
dricos mais eficiente de atendimento ao 
usuário de água bruta através da univer-
salização da outorga, da descentralização 
do atendimento e monitoramento e da ins-
tituição da cobrança. Dentro dessa nova 
política de ações como a ampliação e o 
fortalecimento das regionais da COGERH, 
distribuídas estrategicamente pelo interior 
do Estado e a implementação do Sistema 
de Informação de Outorga são de suma 
importância.  

Atualmente encontra-se em fase de 
implementação o Sistema de Informação 
de Outorga, que consiste da estruturação 
da base de dados para controle efetivo das 
outorgas através do cadastro e do acom-
panhamento processual. 

A cobrança pelo uso da água está 
diretamente associada à outorga e é en-
tendida como fundamental para a racio-
nalização de seu uso, conservação e instru-
mento de viabilização da Política Estadual de 
Recursos Hídricos. Este sistema, denominado 
de Sistema de Gestão Comercial, constitui 
a segunda fase do processo, que, agregada 
ao módulo de cadastro e acompanhamento 
dos processos, será responsável pela cobran-
ça de uso dos recursos hídricos superficiais e 
subterrâneos, segundo as peculiaridades de 
cada bacia hidrográfica.

No Sistema de Informação de Ges-
tão Comercial será adotada a tecnologia 
padrão de software/hardware utilizada no 
Sistema de Outorga. O trabalho também 
receberá o acompanhamento de uma 
equipe multidisciplinar formada por técni-
cos da SRH/COGERH no intuito de garan-
tir um produto final de qualidade e desem-
penho satisfatórios.
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É importante ressaltar que, para o 
bom funcionamento do Sistema de Ges-
tão Comercial, é necessário o acompa-
nhamento sistemático dos Comitês de 
Bacias, que trabalham em consonância 
com a SRH e COGERH nos processos de 
alocação de água e operação dos reser-
vatórios em audiências públicas realizadas 
nos reservatórios isolados ou em reuniões 
com as comissões de usuários. Este nível 
de atuação atende ao princípio da gestão 
participativa e descentralizada onde as de-
cisões são compartilhadas com os comitês 
de bacias que estabelecem suas priorida-
des de uso.

Este sistema também representa a 
continuidade de um investimento referente 
à implementação do Sistema de Outorga. 
A integração Sistema de Gestão Comer-
cial ao Sistema de Informações de Recur-
sos Hídricos e Meteorológicos do Ceará 
propicia uma ferramenta sofisticada e de 
extrema utilidade no planejamento e ge-
renciamento dos recursos hídricos, na po-
lítica de alocação de águas e no processo 
de tomada de decisão. 

2.5.9 – SISTEMA DE GESTÃO DE ÁGUA SUBTERRÂNEA
O Sistema de Gestão de Água Sub-

terrânea deverá ser um sistema georrefe-
renciado, personalizado e de fácil utiliza-
ção cujo objetivo é o armazenamento e 
visualização de dados cadastrais e cons-
trutivos dos poços profundos instalados no 
Estado do Ceará, e terá como finalidade 
apoiar a gestão e outorga das águas sub-
terrâneas.

O sistema a ser contratado deverá 
ser constituído de um banco de dados ca-
dastrais e de um sistema de informações 
geográficas. O banco de dados cadastrais 

será composto por um módulo de entra-
da/edição de dados em ambiente gráfico 
e um módulo de consulta e geração de 
relatórios, ambos acessados por interfa-
ces gráficas e desenvolvidos para a web, 
permitindo assim independência geográfi-
ca no acesso às informações do sistema. 
O sistema, com filosofia cliente-servidor 
permitirá que os dados gerados pelas em-
presas perfuradoras de poços possam ser 
transmitidos tanto pela internet quanto por 
mídia eletrônica. 

Além destes programas centrais de 
armazenamento e visualização de dados, 
outros programas devem ser especificados 
para dar suporte ao tratamento de dados de 
testes de bombeamento e dados hidroquími-
cos, cujos resultados irão compor a base de 
dados do sistema, bem como os estudos dos 
aqüíferos já contratados pela SRH.

 
2.5.10 - IMPLANTAÇÃO DA SALA DE SITUAÇÃO DA SRH

O Projeto da Sala de Situação foi 
concebido como um lugar onde o Secre-
tário e a direção superior da Secretaria po-
deriam ter acesso a informações em tempo 
real, viabilizando também a comunicação 
entre a Secretaria e demais unidades ad-
ministrativas e operacionais do Sistema no 
interior do Estado. 

Este projeto se viabiliza pela integra-
ção de tecnologias de Geoprocessamen-
to e Sistemas de Informações Geográfi-
cas associadas à Gestão de Documentos 
Eletrônicos e Telemetria, disponibilizando 
através de um telão informações docu-
mentais, espaciais, imagens e informações 
tabulares georreferenciadas.

Podemos imaginar na construção do 
Canal da Integração, por exemplo, o Se-
cretário acessando o Projeto e tendo uma 
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visão panorâmica do que está ocorren-
do, através da instalação de câmeras de 
monitoramento remotamente controladas, 
podendo ter a medição da quilometragem 
construída naquele trecho; “clicando” no 
vetor que representa o Canal da Integra-
ção (georreferenciado - com medição) ele 
teria acesso às especificações técnicas do 
material utilizado, da base documental e 
cartorial das desapropriações realizadas 
naquele trecho, ou à planilha de acompa-
nhamento físico-financeiro do projeto. 

Um outro exercício poderia ser feito 
para monitorar eventos de chuvas intensas 
em determinados reservatórios, com um 
sistema de alarme instalado e conectado à 
Gestão dos reservatórios pela COGERH, 
mas visível ao Secretário para participar/
acompanhar o evento e tomar decisões.

A Sala de Situação poderia se prestar 
também a pronunciamentos do Secretário 
para todo o Estado, disseminando políticas 
específicas para gerências de projetos no 
interior do Estado, participar de reuniões 
específicas como os Comitês de Bacias, 
por exemplo, via teleconferência e ainda 
ser de grande utilidade na política de ca-
pacitação e treinamento da Secretaria.

2.5.11 PROGRAMA DE CAPACITAÇÃO EM TI: GEOPRO-
CESSAMENTO, SENSORIAMENTO REMOTO, BANCO DE 
DADOS, PROGRAMAÇÃO, OUTROS

Este programa objetiva dotar o cor-
po técnico da SRH, e do núcleo de geo-
tecnologia em especial, de conhecimentos 
específicos para utilizar, manter e desen-
volver os sistemas atuais e a serem implan-
tados na SRH. 

Os treinamentos consistem em cur-
sos de curta e média duração nas meto-
dologias de geoprocessamento, sensoria-

mento remoto, banco de dados espaciais, 
programação e outros, bem como no 
domínio das ferramentas computacionais 
adotadas: softwares de geoprocessamen-
to, processamento de imagens, GPS, etc.

2.6 - CONCLUSÃO
A Implementação do SIRH representa 

a concretização de uma etapa imprescindí-
vel no projeto de modernização da gestão 
da água no Estado do Ceará, constituin-
do-se em uma ação pioneira desta Secre-
taria no sentido de prover a instituição de 
ferramentas que possibilitem a automação 
dos relacionamentos entre informação, 
usuários e processos, cujo objetivo é a co-
nexão de detentores do conhecimento a 
usuários destes, através do uso de tecno-
logias computacionais. 
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